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EDITORIAL

Há tempos, os programas de com-
putador se constituíram em ferramen-
tas essenciais para agilizar e aprimorar
o desempenho em qualquer área pro-
fissional. A matéria de capa deste nú-
mero apresenta uma compilação dos
principais softwares utilizados na En-
genharia Química. Elaborada pelo En-
genheiro Elie Henri Hayon, a relação
se destina a profissionais e a estudan-
tes da área, que, em muitos casos, po-
derão obter versões que lhes permitirão
conhecer e testar os citados programas.

Contribuindo para a qualificação

Para que se tenham recursos huma-
nos em quantidade e qualidade suficien-
tes para produzir pesquisa e inovação, é
indispensável o aperfeiçoamento da Edu-
cação Básica. A avaliação foi feita por
Carlos Afonso Nobre, presidente da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes), duran-
te mesa-redonda ocorrida na  67ª Reu-
nião Anual da Sociedade Brasileira para
o Progresso da Ciência, realizada em
julho, na Univ. Federal de São Carlos.

“O Brasil está em 61º lugar em ino-
vação, 58º em matemática, 59º em ciên-
cias e 55º em leitura. Logo, o potencial
inovador do País passa pela melhoria

Outra matéria voltada à qualificação dá
conta do lançamento de uma proposta
de currículo mínimo para os cursos su-
periores de tecnologia na área de ali-
mentos. A proposta procura sintetizar
o conhecimento necessário que os fu-
turos profissionais precisam ter para
atender às necessidades do mercado de
trabalho.

Cabe também destacar a reportagem
sobre a morte do ex-conselheiro Newton
Deléo de Barros, professor de várias ge-
rações de Engenheiros Químicos.

Potencial inovador depende de
melhoria na Educação Básica

significativa da Educação Básica”, dis-
se. Se não melhorarmos nisso, comple-
tou, “talvez tenhamos dificuldade em
nos tornarmos um País inovador”.

Nobre lembrou que, desde 2007, a
Capes desenvolve ações visando recu-
perar o déficit no ensino básico, prin-
cipalmente na capacitação dos profes-
sores. Entre elas citou o Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência e o Plano Nacional de Forma-
ção de Professores da Educação Bási-
ca, que beneficiam 162 mil bolsistas.

Com informações da
Agência Fapesp
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Já está disponível na seção “Down-
loads” do site do Conselho a mais nova
sugestão de currículo mínimo para cur-
sos da área química. Depois de ter lan-
çado propostas para os cursos que for-
mam Técnicos em Química, Técnicos
em Alimentos, Bacharéis em Química
e em Química Tecnológica, a entida-
de apresenta agora outro trabalho de-
senvolvido para o setor de alimentos e
bebidas, este voltado para a montagem
de cursos que formarão Tecnólogos de
Nível Superior.

Com faturamento ao redor de R$ 530
bilhões em 2014, a indústria de alimen-
tos e bebidas contribui atualmente com
10,2% para a formação do PIB, respon-
dendo, ainda, por 22,5% da atividade de
toda a indústria de transformação. Se-
gundo o IBGE, o setor possui mais de
33 mil empresas, que juntas geram mais
de 1,6 milhão de empregos diretos.

Em vista da importância desse setor,
em 2005, o CRQ-IV constituiu a Comis-
são de Alimentos e Bebidas (CTALI),
composta por profissionais da química
que atuam em Instituições de Ensino
(IEs) e em empresas da área.

ALIMENTOS

Comissão apresenta sugestão de
currículo para cursos tecnológicos
Elaborado por profissionais da indústria e ensino, documento foi lançado em julho

Uma das metas da co-
missão foi  definir o perfil
dos profissionais da quími-
ca que atuam nessa área.
Considerando as necessida-
des das empresas e visan-
do a qualidade desses tra-
balhadores especializados,
em abril do ano passado o
grupo lançou uma propos-
ta de currículo para cursos
técnicos de Nível Médio.

Avançando um pouco
mais em suas atividades, a
comissão oferece agora
uma sugestão de currículo
mínimo para cursos supe-
riores de Tecnologia em
Alimentos.

O objetivo dos dois tra-
balhos é fornecer subsídi-
os para que as IEs propor-
cionem uma formação técnica que me-
lhor atenda às necessidades das empre-
sas. Sua adoção não é obrigatória, mas
a CTALI acredita que os cursos que se-
guirem os parâmetros especificados na
proposta aumentarão o grau de empre-

gabilidade de seus alunos, possibilida-
de nada desprezível em tempos de eco-
nomia recessiva como a que o País en-
frenta hoje e que, segundo analistas,
deverá permanecer nesse ritmo por al-
gum tempo.
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Plano de saúde
Para os que procuram um plano de

saúde com qualidade e economia, a
parceira feita entre o sindicato  e a Qua-
licorp oferece descontos exclusivos na
contratação de serviços oferecidos pe-
las maiores operadoras do País. Ligue
(11) 3191-4313 ou 3149-8251.

Seguros
A contratação de um seguro tem se

tornado algo de extrema importância.
Pensando nisso, o SINQUISP, junto
com a RESEG Corretora de Seguros

e a Porto Seguro, firmou uma parce-
ria que garante condições exclusivas
para a contratação de seguros de
vida, de automóvel e residencial.
Saiba mais através dos telefones
(11) 3104-9593, 3255-1084  ou 3257-
4555 (Paulo).

Seja um associado: além de
poder usufruir desses benefícios,

você estará fortalecendo sua
categoria. Ligue (11) 3289-1506

para obter mais informações.

Benefícios aos associados

Entre as diversas conquistas ob-
tidas pelo SINQUISP, a convenção
coletiva para o ano 2015/2016 firma-
da com o SIMPI – Sindicato da Mi-
cro e Pequena Indústria do tipo Ar-
tesanal do Estado de São Paulo, pre-
vê o adicional de 20% sobre o salá-
rio bruto para os profissionais da

Atualizar-se é a
melhor forma de

elevar sua
empregabilidade
O SINQUISP acredita que o apri-

moramento é a única forma para ob-
ter sucesso profissional e fortalecer
o grau de empregabilidade. Por isso,
prioriza a realização de cursos e
workshops de qualidade e a preços
acessíveis.

Falta de tempo não é mais des-
culpa para não estudar, pois nos acor-
dos coletivos firmados com sindica-
tos patronais é prevista a liberação
por parte da empresa para que o pro-
fissional, associado ou não ao SIN-
QUISP, possa participar desses even-
tos técnicos sem desconto salarial. O
benefício também interessa às em-
presas, pois um funcionário qualifica-
do produzirá com mais eficiência.

Conforme a convenção coletiva
assinada com a Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo, o pro-
fissional da química poderá ausentar-
se de seu ambiente de trabalho por
até sete dias no ano para participar
de treinamento e cursos, desde que
justifique as ausências com a apre-
sentação de comprovantes.

Cursos nas áreas de tintas (31/08)
e alimentos (14/09) serão os próximos
que o SINQUISP promoverá, ambos
na sede do CRQ-IV - Rua Oscar Frei-
re, 2039 - SP/SP.

Na página www.sinquisp.org.br/cur-
sos de nosso site há uma relação de
todos os treinamentos disponíveis. Os
cursos são pagos e abertos a todos os
interessados. Vale lembrar que os pro-
fissionais associados ao SINQUISP
têm direito a descontos especiais.

Além de lutar pelos interesses dos profissionais, o SINQUISP
procura oferecer outros benefícios. Confira alguns deles:

Adicional por função de Responsabilidade Técnica
química que acumulam a função de
Responsabilidade Técnica em em-
presas representadas por aquele
sindicato. Se este for o seu caso,
contate o Departamento de Recur-
sos Humanos e exija o pagamento
desse adicional. Em caso de dúvi-
das, entre em contato conosco

Esta página foi produzida pelo
Sinquisp. Esclarecimentos

devem ser solicitados pelo tel.
(11) 3289-1506 ou pelo e-mail

sinquisp@sinquisp.org.br
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RECONHECIMENTO

O professor Luiz Carlos Dias, do
Instituto de Química da Universidade
Estadual de Campinas (IQ-Unicamp),
é o único brasileiro entre os 175 cien-
tistas homenageados pela Royal Society
of Chemistry (RSC) por meio do pro-
grama “175 Faces of Chemistry”, que
irá publicar um perfil de cientistas de
destaque por semana até 23 de feverei-
ro de 2016, quando a entidade comple-
tará 175 anos de existência.

Segundo a RSC, a iniciativa busca
destacar pesquisadores em atividade, ou
de importância histórica, que alcança-
ram um grau de excelência em suas tra-
jetórias. Organização britânica dedica-
da ao ensino e à pesquisa, a RSC já
publicou o perfil de Dias em http://
rsc.li/1MwGC4h, destacando, entre ou-
tros pontos, o desafio de combater as
doenças negligenciadas (como a malá-
ria), seu principal foco de atuação.

Nascido em Balneário Camboriú
(SC) e graduado em Química pela Uni-
versidade Federal de Santa Catarina
(1988), Dias possui Doutorado em Quí-
mica (Unicamp, 1993) e Pós-Doutora-
do (Harvard University/EUA, 1994-
1995). Além de ser professor titular do

Departamento de Química Orgânica do
IQ-Unicamp, é pesquisador do CNPq.
Em 2008, seu laboratório foi creden-
ciado pela Organização Mundial da
Saúde como Centro de Referência
Mundial para síntese de compostos para
tratamento da Doença de Chagas. É co-
laborador da Medicines for Malaria
Venture (MMV) e da Drugs for Neglec-
ted Diseases initiative (DNDi), entida-
des internacionais dedicadas a desen-
volver medicamentos para combater
doenças negligenciadas.

Agraciado em 2014 pelo CRQ-IV
com o Prêmio Walter Borzani, o pro-
fessor da Unicamp já havia recebido,
também no ano passado, o título de “fe-
llow” da RSC, em reconhecimento às
suas contribuições para as Ciências
Químicas. Dias liderou o grupo de cien-
tistas do Instituto Nacional de Ciência
e Tecnologia de Fármacos e Medica-
mentos que desenvolveu um processo
mais barato de produção da atorvasta-
tina, princípio ativo do Lípitor, medi-
camento para controle do colesterol
mais vendido do mundo.

O professor já recebeu várias outras
premiações e homenagens, como o Prê-

Royal Society of Chemistry
homenageia químico brasileiro

Ganhador de prêmio dado pelo CRQ-IV, Dias é incluído em lista comemorativa

Dias ganhou o Prêmio Walter Borzani em 2014

mio Capes de Teses (2013), o Prêmio
Santander Universidades – Ciência e
Inovação na Área da Saúde (2014) e,
neste ano, a Medalha Simão Mathias, da
Sociedade Brasileira de Química (SBQ),
e o 3-Year Award Membership, da Ame-
rican Chemical Society (EUA). É mem-
bro titular das academias paulista e bra-
sileira de Ciências e Comendador da Or-
dem Nacional do Mérito Científico.

Arquivo
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18 DE JUNHO

O Conselho realizou em 20 de junho uma cerimônia em
comemoração ao Dia do Profissional da Química. A data
magna da Classe é o dia 18 daquele mês, numa referência à
promulgação da Lei 2.800/1956, que criou o Conselho Fe-
deral de Química e seus Regionais.

Patrocinado pela Qualicorp Corretora de Seguros – que
mantém convênio com o Conselho para oferta de planos de
saúde – o encontro reuniu ao redor de 200 pessoas, entre
profissionais, seus familiares, estudantes e professores. As
entregas do Prêmio CRQ-IV e do Selo de Qualidade foram
os principais momentos da cerimônia.

Encontro na sede celebrou o
Dia do Profissional da Química

Perto de 200 pessoas participaram da cerimônia ocorrida no auditório do CRQ-IV

Fotos: Alex Silva

Como vem ocorrendo há alguns anos, também foram
entregues no encontro os prêmios aos estudantes que vence-
ram a Olimpíada Paulista de Química. Os alunos mais bem
classificados nessa competição acadêmica, apoiada pelo Con-
selho e organizada pela seção paulista da Associação Brasi-
leira de Química disputarão, no segundo semestre, a Olimpía-
da Brasileira de Química. Os vencedores representarão o
Brasil na Olimpíada Internacional da modalidade.

As imagens a seguir registram os principais momentos
do evento, ocorrido no auditório da sede do Conselho, na
capital paulista.

Realizada no auditório do CRQ-IV, em São Paulo, a cerimônia
comemorativa do Dia do Profissional da Química teve a pre-
sença de quase 200 pessoas, entre profissionais, estudantes
e seus familiares.

Ao fazer a abertura do encontro, o presidente Manlio de
Augustinis explicou as atribuições legais da CRQ-IV e apre-
sentou uma síntese do funcionamento da entidade, em parti-
cular sobre o sistema de fiscalização adotado.

▲
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18 DE JUNHO

O vice-presidente do Con-
selho, Hans Viertler, entre-
gou a placa simbolizando o
Selo de Qualidade obtido
pelo curso Técnico em Aná-
lises Químicas, da Escola
Senai Fundação Zerrenner.
A instituição foi representa-
da pela Química Industrial
Eufemia Paez Soares, sua
diretora.

Entrega do Prêmio CRQ-IV,
modalidade Química de Ní-
vel Médio, ao estudante Ale-
xandre dos Santos Migliorini
e sua orientadora, Joana
D’Arc Félix de Sousa, am-
bos da Etec Prof. Carmelino
Corrêa Jrº, de Franca.

Na modalidade Química de
Nível Superior, o Prêmio
CRQ-IV foi conquistado pela
estudante Thalita Rehder So-
ares. Na foto, ela está ao lado
dos professores Heron Do-
mingos Torres, representan-
te da Univ. Federal de S.
Paulo, campus Diadema, e
Laura Philadelphi, que repre-
sentou o orientador do traba-
lho, Classius Ferreira da Sil-
va, atualmente cursando
pós-doutorado na França.

O Prêmio CRQ-IV, modali-
dade Engenharia da Área
Química, foi entregue ao
estudante Alessandro Cos-
ta Pinto e ao seu orientador,
Ângelo Capri Neto, ambos
da Escola de Engenharia
de Lorena - USP.

Olimpíada de Química/SP
A competição é dividida em dois prêmios.
A foto acima mostra o aluno Gabriel Toneatti
Vercelli recebendo o Prêmio Talentos-
Braskem do  Drº Fernando Silva (IQ-USP).
Abaixo, registro do prof. Rubens Conilho
Junior (esquerda), que representou o estu-
dante Vitor Gomes Pires, recebendo o Prê-
mio Geraldo Vicentini das mãos do Prof.
Luiz Henrique Catalani, Diretor do IQ-USP.
Os alunos são do Colégio Etapa.

▲
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ARTIGO

Programas facilitam o projeto e o monitoramento de instalações
industriais, como torres de destilação

iStockPhotos

AFT Fathom

Software de simulação de fluidos, utilizado para o cálculo
da queda de pressão e fluxo de distribuição em líquidos e em
tubulações de gás a baixa velocidade. A ferramenta pode ter
suas capacidades aprimoradas com a inclusão de três módulos:
● EXtended Time Simulation (XTS): simula o comportamen-
to dinâmico do sistema, como variação do volume e de nível
de líquido em tanques (previsão do tempo para encher ou es-
vaziar tanques), ligar/desligar bombas, abertura/fechamento de
válvulas e variação do set point de válvulas de controle;
● Goal Seek and Control (GSC): automatiza a identificação de
parâmetros de input que atingirão determinados valores de saída
(análogo ao Solver, do Microsoft Excel);
● SettlingSLurry (SSL): simula os efeitos do bombeamento de
fluidos contendo sólidos sedimentáveis.

Site: http://bit.ly/1CH9qr4

Aspen Hysys

Trata-se de uma ferramenta para simulação dinâmica, ca-
paz de fornecer uma previsão de como as variáveis se compor-
tam no tempo. Como exemplo, podem ser citadas a pressuri-
zação e a despressurizarão de vasos, análise e ajuste de ma-
lhas de controle etc. O usuário fornece os dados das correntes
de entrada e as características físicas dos equipamentos – como
curva de bombas, de compressores e geometria de trocador de
calor – e o programa calcula os dados de saída.

No caso de correntes cujas propriedades não estejam no
banco de dados, o usuário tem a possibilidade de criar esta
corrente a partir de componentes hipotéticos (onde se entra
com as propriedades destes componentes) ou então se pode
entrar com a própria curva PEV (Ponto de Ebulição Verdadei-
ro) do petróleo.

Site: http://bit.ly/1CH9ua1

AFT Fathom Arrow

Ferramenta de simulação para fluidos usada para calcu-
lar perda de carga e distribuição de fluxo em tubulações de
gás, vapor, ar comprimido, gás natural, substâncias quími-
cas gasosas e outros.

Site: http://bit.ly/1OcqOUW

Aspen Plus

Software de otimização de processo químico utilizado nas
indústrias de química fina, bioquímica, bem como na indús-
tria de polímeros, para o projeto, operação e melhoria da segu-
rança da operação.

Site: http://bit.ly/1VbjwGo

Vinte softwares para
Engenharia Química

por Elie Henri Hayon

Os softwares são ferramentas essenciais para agilizar as atividades de-
senvolvidas na execução de projetos, como dimensionamento de colunas
de destilação, de trocadores de calor, de evaporadores e na simulação do
funcionamento de equipamentos. Além de facilitar o trabalho, esses pro-
gramas ajudam a evitar erros e distrações que ocorrem nos cálculos manu-
ais e que podem provocar impactos irreversíveis num projeto.

Este artigo busca dar uma visão geral dos principais softwares apli-
cáveis às áreas de Química, Engenharia Química e Engenharia Ambien-
tal. O parecer de alguns usuários foi incorporado, porém é bastante sub-
jetivo e nem sempre se refere às últimas versões. Ao final de cada descri-
ção há links para os sites dos fabricantes/distribuidores.

Importante: esta compilação não deve ser entendida como uma reco-
mendação de compra, uma vez que, para este objetivo, é necessário verifi-
car se os produtos suprem as necessidades da empresa/profissional. Além
de consultar especialistas, uma boa forma de avaliar sua eficácia é baixar,
quando possível, versões de testes disponíveis nos sites indicados.

8 – Informativo CRQ-IV Jul/Ago 2015
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ARTIGO

The CAMEOSoftware Suite

O Módulo ALOHA é um programa gratuito de cálculo de
dispersão atmosférica e cálculos de análise de consequências
para vazamentos, incêndios e explosões.

Sites: http://1.usa.gov/1I8ZwhT
http://1.usa.gov/1HW4XfN

Cape Open to Cape Open simulation environment

Este simulador é uma ferramenta gráfica, modular, para
estado estacionário. É um fluxograma aberto de modelagem
que permite ao usuário adicionar novas operações unitárias ou
pacotes de termodinâmica.

Site: http://bit.ly/1MaBuoE

ChemCAD

É um simulador de processo químico
que permite estimar propriedades de mis-
turas gasosas, equilíbrio líquido-vapor e
curva de envelopes. Também funciona
para simular operações unitárias isoladas,
como a expansão isoentálpica em válvu-
las, compressão, separação líquido-vapor

Dynsim

Programa de simulação de proces-
sos abrangente e dinâmico que auxilia
na elaboração de projeto e operação de
uma planta de processos. Ele agiliza o
fluxo de trabalho de engenharia,  abran-
gendo: projeto, análise operacional, si-
mulação dinâmica, treinamento de ope-
radores, melhoria do desempenho da
planta para reduzir os custos de inves-
timento de capital, melhoria do rendi-
mento do processo, ampliando o supor-
te de decisões de gestão.

Site: http://bit.ly/1GoPHac

Inplant

Simulador estático para projeto, di-
mensionamento e análise de tubulação
de plantas, permitindo classificar e ve-
rificar sua segurança. Também possi-
bilita a concepção de novos sistemas
de tubulações ou a atualização de uma
grande variedade de sistemas de tubu-
lações existentes.

O software auxilia a identificar a
causa do fraco desempenho hidráuli-
co em sistemas de tubulação de pro-
cessos.

Site: http://bit.ly/1RBZuW6

Pipe Flow

Este é um software destinado a fa-
zer o dimensionamento de tubulações
e cálculo de perda de carga. Facilita o
desenho, modelagem e resolução dos
fluxos de fluidos, quedas de pressão e
desempenho da bomba em seu sistema
de tubulação.

Como vantagens do uso do Pipe
Flow podem ser citadas: simplicidade,
rapidez de cálculo e de construção da
rede, objetividade e boa interface com
o usuário.

Site: http://bit.ly/1CJNv25

Pro II

Software para dimensionamento de colunas de destila-
ção e outros equipamentos. Ele é um simulador de estado
estacionário que permite a melhoria do projeto e a análise
operacional de processos.

O programa é capaz de efetuar rigorosos cálculos de equi-
líbrio de massa e energia para uma ampla gama de processos
químicos. Abrangendo a separação de petróleo e gás para des-
tilação reativa, o Pro II oferece o processamento químico, de
petróleo, de gás natural e de sólidos.

Site: http://bit.ly/1JkPBCB

ProModel

Programa de simulação de eventos discretos, usado para
planejar, projetar e melhorar novos ou atuais processos de ma-
nufatura, logística, serviços e outros sistemas estratégicos, tá-
ticos ou operacionais.

Distribuído no Brasil pela Belge Consultoria, o ProMo-
del permite reproduzir a complexidade de processos reais,
incorporando a variabilidade e interdependências que possi-
bilitam realizar análises e mudanças e, assim, otimizar siste-
mas e melhorar indicadores.

Site: http://bit.ly/1J2Zhpn

em vaso flash, dimensionamento de tro-
cadores de calor casco-tubo, duplo tubo
e de placas, ar condicionado, além de fa-
zer o balanço de energia e calcular o coe-
ficiente de troca térmica.

Apesar de toda essa capacidade, o
ChemCad é um software menos robusto

que o Aspen Hysys, o que torna sua li-
cença menos custosa. Entre outros atrati-
vos, ele não precisa de computadores com
alta capacidade de processamento, o que
também possibilita sua aquisição por em-
presas de menor porte.

Site: http://bit.ly/1HWap2a
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ARTIGO

O autor é Engenheiro Químico pelo Poli-USP, com especialização em
Gerenciamento em Implantação de Empreendimentos pela FGV. Atua como

Engenheiro de Processos Industriais desde 1982, nas áreas de Papel e
Celulose, Alimentos, Petroquímica, Painéis de Madeira, Papelão Ondulado,

Metais e Alumínio. É membro da Comissão de Automação da ABNT. Contatos
pelo e-mail haione@uol.com.br.

Simulink/Matlab

Serve para modelar, simular e analisar sistemas dinâmi-
cos. Suporta sistemas lineares e não lineares, modelados em
tempo contínuo, discreto ou ambos. O Matlab se integra ao
Simulink, possui uma linguagem própria e é uma ferramenta
matemática. Aceita funções e permite, por exemplo, ligar si-
nais recebidos por interface no computador, em tempo real, e
controlar um processo em tempo real.

Site: http://bit.ly/1HyKpgf

Fluid Flow3

Trata-se de uma ferramenta que for-
nece uma solução para o projeto, aná-
lise e resolução de problemas de fluxo
através de sistemas de tubulações para
líquidos, gases, fluidos com escoamen-
to bifásico, lamas decantáveis e não de-
cantáveis.

Site: http://bit.ly/1fQUYTd

Fness

Software para cálculo de perda de
carga em redes de gasodutos. Realiza
cálculos de fluxo do fluido no estado
estacionário, com base no método dos
elementos finitos. Possui uma interfa-
ce gráfica que permite a visualização
de entrada de rede, edição e saída.

Site: http://bit.ly/1CL5K7o

Hextran

Programa para simulação de troca
térmica. O software oferece recursos
que permitem avaliar projetos comple-
xos e classificação de trocadores de
calor. Permite a geração de folhas de
dados nos formatos HTML e Excel.

Site: http://bit.ly/1Lev6gU

Site Beta EQ

Criado para graduandos e gradua-
dos em Engenharia Química, o site re-
laciona dez softwares gratuitos.

Site: http://bit.ly/1J5fbzP

HTRI

Destinado à elaboração de projeto,
classificação e simulação de equipa-
mentos de transferência de calor.

Site: http://bit.ly/1KcePIU

HTFS

Software para simulação e projeto
de trocadores de calor tipo “Shell &
Tube”, contracorrente, placas e fornos.

Site: http://bit.ly/1V9YZ56

UniSim Design Suite

Software de modelagem de processos
intuitivo que auxilia na criação de mode-
los em estado estacionário e modelos di-
nâmicos para projeto de unidades indus-
triais, monitoramento de desempenho, so-
lução de problemas, planejamento de ne-
gócios e gestão de ativos. Permite:

SuperPro Designer

Software para executar, entre outros, balanços de massa
e energia. É bastante utilizado por empresas farmacêuticas,
de biotecnologia, química de especialidades, alimentos, pro-
dutos de consumo, processamento mineral e empresas rela-
cionadas. O SuperPro também lida com a purificação de água,
tratamento de águas residuais e processos de controle de po-
luição do ar.

Site: http://bit.ly/1fPM9cj

● Avaliar o impacto das decisões técnicas
no início do projeto; para novos projetos,
é possível criar modelos para avaliar vários
cenários, melhorando o processo;
● Determinar se o equipamento está fun-
cionando abaixo da especificação, possi-
bilitando monitoramento do desempenho;

● Criar modelos que podem ser aprovei-
tados durante todo o ciclo de vida da plan-
ta, desde a concepção do projeto detalha-
do, avaliação, formação e otimização,
colaborando na redução do custo de en-
genharia.

Site: http://bit.ly/1DkwHd2
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REGISTRO

Faleceu no dia 19 de junho, na Ca-
pital, o Engenheiro Químico e profes-
sor Newton Deléo de Barros, que foi
conselheiro do CRQ-IV e também do
Conselho Federal de Química (CFQ).
Ele tinha 89 anos e as causas da morte
foram infecção de corrente sanguínea,
insuficiência renal dialítica e hiperten-
são arterial. O corpo foi sepultado no
Cemitério São Paulo.

Nascido em 23 de dezembro de
1925, em São Paulo, Barros formou-se
no curso de Engenharia Industrial –
Modalidade Química, da Faculdade de
Engenharia Industrial (FEI, então vin-
culada à PUC-SP) em 1952. Cinco anos
depois, foi um dos primeiros profissio-
nais a se registrar no CRQ-IV, criado
em 1957. No mesmo ano, começou a
trabalhar na Secretaria Estadual da Vi-
ação e Obras Públicas.

Casou-se em 1955 com a bancária
Leticia Maria Torelli e teve três filhos:
Newton, Thais Helena (falecida em
2013) e Katia Torelli de Barros, que
falou sobre o pai ao Informativo. Se-
gundo ela, Barros dizia que teve como
referência um professor para escolher
a área química. “Ele sempre foi muito
responsável nas suas obrigações. Em
casa e nos eventos, no entanto, era mui-
to divertido e animado”, recorda.

Morre o Engenheiro Newton Deléo
de Barros, ex-conselheiro federal

Arquivo
Ao mesmo tempo em que construía

uma sólida trajetória na indústria, o
Engenheiro ingressou na carreira aca-
dêmica e deu aulas nos colégios Ban-
deirantes e Oswaldo Cruz, e também
na Universidade Paulista (Unip) e na
FEI. Na condição de representante des-
ta última, iniciou a sua contribuição
como conselheiro do CRQ-IV em 1975.
Prestou serviços à entidade até 1985,
quando estava no exercício do quarto
mandato consecutivo. Naquele ano, foi
eleito pela primeira vez para compor o
CFQ. Permaneceu como conselheiro
federal por quase duas décadas (até
2003), após cumprir seis mandatos se-
guidos. No órgão, chegou a exercer o
cargo de 1º secretário (1999 a 2002).

Em 1989, assumiu o cargo de su-
pervisor do Centro de Pesquisas Quí-
micas do Instituto de Pesquisas e Estu-
dos Industriais (IPEI), entidade ligada
ao atual Centro Universitário da FEI,
em São Bernardo do Campo, que pres-
ta serviços tecnológicos nas áreas quí-
mica, mecânica e têxtil. O profissional
permaneceu no IPEI até 2006, quando
decidiu se aposentar.

Em 2001, o CRQ-IV prestou uma
homenagem a Barros concedendo-lhe,
na cerimônia alusiva ao Dia do Profis-
sional da Química, uma placa de honra

ao mérito por ele ser o Engenheiro
Químico que, naquela época, tinha o
registro mais antigo na entidade.

Em 2004, ao lado dos também En-
genheiros Químicos Celso Aurélio Tas-
sinari, Isolda Costa e Jorge Wilson Hil-
sdorf, lançou o livro Química Tecno-
lógica. Publicado pela Cengage Lear-
ning e até hoje presente no catálogo da
editora, a obra explica que uma das
principais funções do engenheiro na in-
dústria é a administração da energia.
Por isso, salienta que o conhecimento
e o domínio de todos os processos que
envolvem energia tornam-se pré-requi-
sitos para o exercício da engenharia de
forma eficiente e econômica.
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LITERATURA

Integrante da série “Informações Tecnológicas”, da Editora Se-
nai, o livro Celulose oferece aos profissionais da área e outros inte-
ressados abordagens inéditas dos processos industriais de produção
de celulose e papel, apresentando eventualmente outros temas perti-
nentes para o setor, como por exemplo, a dinâmica internacional do
mercado de celulose.

Por meio de uma linguagem simples e didática, a obra tem o
intuito de facilitar o aprendizado necessário para compreender os
fundamentos dos processos industriais de produção de celulose. Va-
lendo-se da experiência dos docentes do Senai-SP, o livro é destina-
do a profissionais e estudantes de nível técnico.

Ao custo de R$ 79,00, o livro pode ser adquirido no site da edito-
ra, em http://bit.ly/1IdWadI.

Celulose e plásticos estão entre os
temas de livros que serão sorteados

A relação inclui, ainda, obras sobre transferência de massa e gestão de qualidade. Para participar do
sorteio programado para o dia 10/09, escreva para sorteio.crq4@gmail.com, informando seu nome, nº de
registro (ou CPF) e endereço residencial com CEP. No campo “Assunto” da mensagem escreva a palavra

“Sorteio” e o título de interesse. Remeta e-mails separados se quiser concorrer a mais de um livro.
Poderão participar da promoção profissionais e estudantes em situação regular no Conselho.

Escrito por Erik Lokensgard, professor do College of Technolo-
gy da Eastern Michigan University (EUA), o livro Plásticos Indus-
triais: Teoria e Aplicações cobre todos os aspectos da tecnologia
de plástico industrial e os principais processos de fabricação. É uma
fonte indispensável para estudiosos envolvidos em programas de tec-
nologia de polímero ou de plástico.

Didático, abrangente e com vários exercícios, apresenta uma se-
quência lógica dos tópicos, abordando grande parte da história do plás-
tico até o percurso de um negócio de plástico de sucesso. Além disso,
fornece dados para pesquisa na internet em todos os capítulos, núme-
ros atuais da indústria de plásticos e tratamentos expandidos de tecno-
logias de engenharia, especialmente nanoplásticos, injeção de fluido,
bioplásticos e protótipo rápido.

Publicada no Brasil pela Cengage Learning, a obra pode ser com-
prada no site da editora (http://bit.ly/1Kg2V0H ) por R$ 215,90. ▲
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Com o objetivo de apresentar os elementos que deram origem, dão
suporte, compõem e derivam da gestão da qualidade, auxiliando ativi-
dades didáticas, empresariais, de pesquisa e consultoria, o livro Cur-
so Básico de Gestão da Qualidade é composto por capítulos que
podem ser utilizados sequencialmente como módulos de aulas de cur-
sos de graduação e pós-graduação de gestão da qualidade ou correla-
tos, principalmente para cursos de Engenharias e Administração.

Escrito pelo professor Otávio José de Oliveira, da Faculdade de
Engenharia de Guaratinguetá (Unesp), a obra reúne ainda dados de
apoio a pesquisadores que necessitem conhecer os principais con-
ceitos, sistemas e ferramentas da qualidade ou tópicos a ela direta-
mente relacionados. As necessidades de consultores e empresários
também foram consideradas, pois além da parte conceitual, são apre-
sentados instrumentos aplicáveis ao universo empresarial, nos seto-
res industriais e de serviços.

Também editado pela Cengage Learning, o livro custa R$ 79,90
e pode ser adquirido no endereço http://bit.ly/1PWZ0nj.

Publicado pela IST Press, editora do Instituto Superior Técnico
de Lisboa (Portugal), Fundamentos de Transferência de Massa
foi escrito pelos Engenheiros Químicos Maria Norberta de Pinho e
Duarte Miguel Prazeres.

Estruturado como texto de apoio para alunos de Licenciatura em
Engenharia Química e outras modalidades, como a Engenharia de
Processos, utiliza uma linguagem acessível e ilustra os conceitos
apresentados com um número equilibrado de figuras. No final de
cada capítulo, apresenta uma lista de referências bibliográficas, in-
dicando ao leitor as fontes originais de literatura e os principais tra-
balhos de referência.

Distribuído no Brasil pela Zamboni Books, o livro custa R$ 153,00
e pode ser adquirido no site http://bit.ly/1Orvsz5.

▲
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COSMÉTICOS

As alterações no regulamento téc-
nico de Boas Práticas de Fabricação
para produtos de higiene pessoal, cos-
méticos e perfumes (HPPC), determi-
nadas pela Resolução RDC 48, de 25/
10/2013, da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), foram discu-
tidas em um workshop realizado nos
dias 23 e 24 de junho, na sede do Con-
selho. Organizado pela Comissão de
Cosméticos da entidade (CTCOS), em
parceria com o Sindicato dos Quími-
cos, Químicos Industriais e Engenhei-
ros Químicos de São Paulo (Sinquisp),
o evento reuniu cerca de 80 profissio-
nais e representantes de empresas, que
tiveram a oportunidade de esclarecer
dúvidas com os palestrantes. Este foi o
segundo encontro sobre o assunto feito
pelo Conselho. O primeiro ocorreu em
dezembro de 2013.

Em sua palestra, o Engenheiro Quí-
mico Artur João Gradim, diretor da Avi-
sa, empresa de serviços técnicos em vi-
gilância sanitária, tecnologia e meio
ambiente, abordou as dificuldades en-
frentadas por micro e pequenas empre-
sas do setor para conseguirem se ade-
quar às exigências da resolução até ou-
tubro de 2016, conforme determinou a
agência reguladora. Por terem um cor-
po técnico reduzido, que muitas vezes

Workshop debateu a RDC 48/2013
Encontro organizado pela CTCOS possibilitou o esclarecimento de dúvidas

CRQ-IV

assume atividades administrativas di-
versas (aspectos regulatórios, compras,
marketing etc.), algumas dessas fabri-
cantes podem não cumprir o prazo es-
tabelecido.

“Para empresas não devidamente es-
truturadas no regulamento da resolução
anterior (Portaria nº 348/1997), as no-
vas Boas Práticas de Fabricação (BPFs)
com foco na gestão requerem um tra-
balho estrutural documentado por ele-
mento técnico, que permita atender o
exigido para esta nova RDC, além dos
requisitos de validação obrigatórios”,
explicou Gradim em entrevista ao In-
formativo. Ele esclareceu ainda que, na
Portaria nº 348/97, as validações já
eram requeridas, mas somente com a
RDC 48 passaram a ser obrigatórias.
“Já se passaram cerca de dois anos de-
pois da publicação da RDC 48 e é pos-
sível verificar que ainda há muito por
fazer no prazo restante”, afirmou.

Segundo a Associação Brasileira da
Indústria de Higiene Pessoal, Perfuma-
ria e Cosméticos, no Brasil, o setor fa-
turou R$ 101,7 bilhões em 2014, um
crescimento de 11% em relação ao ano
anterior. Entretanto, de acordo com

Gradim, das 2.540 empresas registra-
das na Anvisa, apenas 2,5% (61) são
de grande porte e concentram 75% do
faturamento. As micro e pequenas em-
presas ficam com os 25% restantes.

Para o engenheiro, contudo, nem
sempre o bom desempenho econômi-
co é aproveitado pelas empresas de
menor porte para a realização de trei-
namentos e contratações visando re-
forçar a equipe técnica necessária ao
atendimento das normas regulatórias.
“Geralmente, aumentam-se as equipes
de vendas e administrativas, enquanto
o corpo técnico permanece o mesmo,
quando não é constituído somente pelo
próprio dono”, ressalta.

PROGRAMAÇÃO – O workshop foi aberto
com a apresentação de Marcos Antonio
Ferreira Gomes, da Coordenação de Ins-
peção de Insumos Farmacêuticos, Sane-
antes, Cosméticos e Alimentos (Coisc) da
Anvisa, que falou sobre os  princípios que
regem a RDC 48/2013. “A regulamenta-
ção era feita pela Portaria nº 348/1997 e
foi necessária uma atualização, acompa-
nhando os avanços tecnológicos ocorri-
dos no mercado nesse período”, explicou.

▲
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Gomes relacionou os conceitos que re-
ceberam uma atenção especial na nova
RDC, como as BPFs e os sistemas de
Garantia da Qualidade.

O Engenheiro Químico Osmar Cu-
nha, da Dow Water & Process Soluti-
ons, disse que os sistemas de tratamen-
to da água utilizado pela indústria cos-
mética devem passar por processos de
validação em termos físico-químicos e
microbiológicos. Por isso, salientou,
para que a água potável seja transfor-
mada em água para processos é neces-
sária a utilização de sistemas adicionais
de filtração, como os que utilizam mem-
branas de ultrafiltração, osmose rever-
sa e/ou resinas de troca iônica.

Especialista nas áreas de garantia e
controle de qualidade, a Farmacêutica
Angela Franco Mattos alertou que “pes-
soas são as principais fontes de conta-
minação por microrganismos em fábri-
cas”. Para ela, é preciso conscientizar
as equipes sobre a adoção de condutas
que não prejudiquem a produção por
conta desse problema.

Márcia Palomares, da Faculdade
São Bernardo, fez uma análise detalha-
da das características de um sistema de
Garantia da Qualidade, comparando o
que previa a Portaria nº 348, de 1997,
com a RDC 48/2013 em relação a as-
pectos como envase, rotulagem e for-
malização de procedimentos.

A metodologia analítica de produtos
foi o foco da palestra da Bacharel em
Química Maria Inês Harris. Informações

sobre ensaios qualitativos para verifica-
ção de parâmetros como aspecto, cor e
odor, e quantitativos, que atestam, entre
outros, teores de ativos e conservantes,
também integraram a apresentação.

A palestra de abertura do segundo
dia do workshop foi ministrada por
Rosana Malícia, da Vigilância Sanitá-
ria Estadual. Com o tema “Boas Práti-
cas de Fabricação”, destacou os requi-
sitos exigidos pelas BPF, como treina-
mento de pessoal, instalações adequa-
das, registros de procedimentos, emba-
lagens, laboratórios de Controle de
Qualidade, entre outros.

A Química Patrícia Francisco, da
Davene, falou sobre autoinspeção, tam-
bém conhecida como “auditoria inter-
na”. Segundo ela, quando não confor-
midades são detectadas, “é necessário
verificar os documentos do processo
para entender se o erro é pontual ou sis-
têmico, o que irá definir o tipo de solu-
ção a ser aplicada”.

Documentações e registros foram te-
mas da palestra do farmacêutico Carlos
Cezar Martins, do escritório de registros
Vera Rosas. Hierarquia do sistema de
documentação, que inclui manuais,
POPs, entre outros; registros de fórmu-
las-padrão de produtos e rastreabilidade
estiveram entre os assuntos. Martins res-
saltou que documentos impressos têm
sido substituídos por versões eletrônicas:
“essa mudança pode ser feita, desde que
os documentos eletrônicos passem por
processos de validação”, alertou.

Em formato PDF, os arquivos
com os conteúdos das

apresentações feitas durante o
workshop que tratou das

mudanças implementadas pela
RDC 48/2013 estão disponíveis na
página www.crq4.org.br/download

do site do Conselho.

A necessidade de validação de do-
cumentos eletrônicos, assim como de
todos os sistemas informatizados ado-
tados pela indústria, foi reafirmada por
Alfonso Izarra, diretor da empresa e-
Conformidade Premium (eCP). Vali-
dar os sistemas conforme preconiza a
RDC 48, pontuou, é fundamental para
se atingir dois importantes objetivos:
garantir a qualidade dos produtos e
também a segurança dos consumido-
res ao utilizá-los.

AVALIAÇÕES – Para o Técnico em Quí-
mica Marcelo Gaspar Paulino, da fa-
bricante de cosméticos Remgold, da
Capital, foi interessante saber mais so-
bre o que os órgãos de fiscalização exi-
gem nas auditorias. A Farmacêutica
Patrícia de Toledo, que trabalha na Visa
estadual, disse ter gostado muito do
evento, apesar de ter sentido falta de
alguns exemplos práticos: “como nós
que inspecionamos não estamos na in-
dústria, não sabemos como os procedi-
mentos são feitos, somente que deve-
mos cobrá-los”, explicou.

▲
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Por conta da indefinição quanto a patrocínios até o fechamento desta
edição, o programa Minicursos CRQ-IV segue sem data definida para ter
início neste ano. A economia em declínio e reestruturações administrativas
foram os fatores apontados pelas empresas consultadas para justificar a
demora na análise dos pedidos formulados pelo Conselho até o momento.

O CRQ-IV salienta que tem total interesse em retomar o programa
ainda neste ano. Contudo, esclarece que, devido aos elevados custos en-
volvidos e às restrições impostas pela legislação que rege o uso de recur-
sos administrados pelas autarquias, não dispõe de instrumentos que o per-
mitam levar o projeto adiante sem contar com apoio financeiro externo.

As negociações continuarão. Caso seja obtida uma resposta positiva,
esta será divulgada neste Informativo ou no site do Conselho. Como não
há prazo para isso, recomenda-se aos interessados em participar do progra-
ma que visitem pelo menos uma vez por semana o endereço www.crq4.org.br
para se inteirarem das novidades e, se for o caso, fazerem suas inscrições.

O Conselho aproveita esta oportunidade para agradecer aos profissio-
nais que se inscreveram para atuar como instrutores e reforçar a informa-
ção de que serão contatados tão logo se tenha uma posição final sobre o
assunto.

MINICURSOS

Programa ainda não
tem data definida


